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Resumo: A síndrome do filhote nadador é uma alteração do desenvolvimento locomotor observada em cães nas primeiras semanas de vida, caracterizada pela dificuldade de sustentação do peso corporal e pelo posicionamento lateralizado dos membros, comprometendo a locomoção. O objetivo deste trabalho foi relatar um caso de síndrome do filhote nadador em um cão da raça Shih-Tzu atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal de Campina Grande. A metodologia consistiu na avaliação do paciente, análise dos sinais locomotores e acompanhamento da evolução frente ao tratamento instituído. O protocolo terapêutico baseou-se na utilização de bandagem corretiva para auxiliar no posicionamento dos membros, associada ao manejo adequado do ambiente e estímulo à movimentação. Como resultado, observou-se melhora progressiva da postura e da capacidade locomotora do paciente durante o acompanhamento clínico. Conclui-se que o diagnóstico precoce e a instituição de medidas terapêuticas adequadas são fundamentais para favorecer a recuperação funcional e melhorar o prognóstico de filhotes acometidos por essa condição, mesmo em casos de apresentação tardia. 
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Introdução: 
A síndrome do filhote nadador é uma alteração do desenvolvimento locomotor observada principalmente em cães nas primeiras semanas de vida, caracterizada pela incapacidade de sustentar o peso corporal e pelo posicionamento lateralizado dos membros, comprometendo a locomoção (Garcia et al., 2021). Sua etiologia não está completamente elucidada, sendo considerada multifatorial, envolvendo fatores genéticos, nutricionais e ambientais (Nganvongpanit; Yano, 2013). Adicionalmente, condições inadequadas de manejo, como superfícies lisas, podem contribuir para o aparecimento ou agravamento da síndrome (Piermattei; Flo; Decamp, 2009). Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo relatar um caso de síndrome do filhote nadador em um cão da raça Shih-Tzu, descrevendo os achados clínicos e a abordagem terapêutica adotada, com ênfase em um caso de diagnóstico tardio.

Relato de caso: 
Foi atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal de Campina Grande, um canino, macho, da raça Shih-Tzu, com aproximadamente dois meses de idade, caracterizando um quadro de apresentação tardia, e peso corporal de 1,8 kg. Durante a anamnese, a tutora relatou que o animal apresentava, desde o nascimento, abdução bilateral dos membros pélvicos, sem envolvimento dos membros torácicos, sendo o único filhote da ninhada com essa alteração. Informou ainda que o paciente permanecia a maior parte do tempo em decúbito e apresentava dificuldade de locomoção, sem histórico de outras enfermidades. Ao exame físico, o animal encontrava-se em decúbito esternal, com dificuldade de deambulação, apresentando tônus muscular reduzido nos membros pélvicos, sem déficits proprioceptivos evidentes, e sem alterações relevantes nos parâmetros fisiológicos. Com base na avaliação clínica e no histórico apresentado, estabeleceu-se o diagnóstico de síndrome do cão nadador. O tratamento instituído consistiu na aplicação de bandagem corretiva confeccionada com esparadrapo, em formato de “oito”, semelhante a uma algema, nos membros afetados, com o objetivo de promover alinhamento adequado e maior estabilidade durante a locomoção. O paciente retornava semanalmente para reavaliação clínica e substituição da bandagem, quando necessário. Adicionalmente, os tutores foram orientados quanto à realização de fisioterapia domiciliar, por meio de movimentos de estimulação dos membros e exercícios de suspensão corporal, associados ao uso de superfícies antiderrapantes, visando o fortalecimento muscular e o desenvolvimento locomotor. Após a terceira semana, o paciente já apresentava deambulação adequada.
Resultados e Discussão: 
A síndrome do filhote nadador é caracterizada por alterações no desenvolvimento locomotor que dificultam a sustentação do peso corporal e o posicionamento adequado dos membros. Filhotes acometidos geralmente apresentam membros lateralizados e dificuldade de permanecer em posição quadrupedal, realizando movimentos semelhantes ao ato de nadar (Garcia et al., 2021). No presente relato, o paciente apresentou sinais clínicos compatíveis com os descritos na literatura, incluindo dificuldade de locomoção e apoio inadequado dos membros. De acordo com Garcia et al. (2021), essa condição costuma se manifestar nas primeiras semanas de vida, período em que os filhotes iniciam o desenvolvimento da locomoção. A etiologia da síndrome ainda não é completamente esclarecida, sendo considerada multifatorial e fatores genéticos, nutricionais e ambientais podem contribuir para o desenvolvimento da enfermidade. (Nganvongpanit; Yano, 2013). Além disso, superfícies lisas podem dificultar o apoio adequado dos membros e favorecer o agravamento da condição (Piermattei; Flo; Decamp, 2009). No presente caso, o tratamento instituído consistiu na utilização de bandagem corretiva associada ao manejo adequado do ambiente e estímulo locomotor. Segundo Kim et al. (2013), o uso de bandagens aliado ao estímulo ao movimento pode favorecer o fortalecimento muscular e auxiliar na recuperação da locomoção dos filhotes acometidos. Após a instituição das medidas terapêuticas, observou-se melhora progressiva da postura e da capacidade locomotora. A literatura destaca que a intervenção precoce é determinante para um prognóstico favorável, uma vez que o sistema musculoesquelético dos filhotes ainda se encontra em desenvolvimento (Fossum, 2019; Nelson; Couto, 2021), sendo possível, entretanto, a recuperação funcional mesmo em casos tratados tardiamente, como observado neste relato.
Conclusão: 
A síndrome do filhote nadador compromete o desenvolvimento locomotor de cães jovens. Neste relato, a intervenção precoce por meio de bandagem terapêutica não invasiva, incluindo bandagem corretiva e manejo adequado, favoreceu a recuperação da postura e da locomoção do paciente, mesmo diante de apresentação tardia, evidenciando a importância do diagnóstico e da abordagem terapêutica adequada.
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